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61% dos cearenses 
insatisfeitos com a Enel 


Pesquisa do Instituto Opnus divulgada com exclusividade pelo Diário do Nordeste, 
nessa quinta-feira, aponta que 61% dos moradores do Ceará estão “insatisfeitos” ou “muito 
insatisfeitos” com os serviços da concessionária de energia elétrica Enel Distribuição Ceará P 
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nsegurança alimentar: Ceará apresenta 
melhoras, mas cenário ainda é grave pes 


CMFor aprova empréstimo de R$ 425 mi para obras na capital 
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A partir desses 
resultados, comprova- 
se que os episódios 

de má prestação de 
serviço e as críticas à 
empresa não são fatos 
isolados, mas uma 
percepção generalizada 
da população cearense” 


“Sem dúvidas, esses 
dados conferem ainda 
mais força à pressão que 
o Estado do Ceará, por 
meio das instituições 
governamentais e 

da sociedade civil, 

vem fazendo junto às 
autoridades do governo 
federal e Aneel para a 
melhoria na prestação 
do serviço no estado” 
Pedro Barbosa 


Cientista político e diretor 
do Instituto Opnus 
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HEnergia 
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Cearenses 
insatisfeitos 


ais da metade dos cearenses 
está descontente com o servi- 
ço prestado pela Enel Distri- 
buição Ceará. Segundo uma 
pesquisa realizada pelo Insti- 
tuto Opnus e divulgado com 
exclusividade pelo Diário do 
Nordeste nesta quinta-feira 
(25), 61% dos moradores do 
Ceará estão “insatisfeitos” 
ou “muito insatisfeitos” com 
os serviços da concessionária 
de energia elétrica. 

Esse número se divide en- 
tre os 33% que estão “muito 
insatisfeitos” com a qualida- 
de do serviço da empresa e 
os 28% que estão se dizem 


“insatisfeitos”. Somente 20% 
estão “satisfeitos”, enquanto 
outros 3% se enquadram em 
“muito satisfeitos”. Outros 
14% declararam estar “nem 
satisfeito, nem insatisfeito”. 

O levantamento foi reali- 
zado presencialmente com 
1.700 pessoas com 16 anos 
ou mais em todo o estado do 
Ceará entre os dias 11 e 18 de 
abril de 2024. A margem de 
erro sobre os resultados to- 
tais da amostra é de 2,4 pon- 
tos percentuais, para mais ou 
menos. 

Quem mora na Região 
Metropolitana de Fortaleza 


é quem apresenta o maior 
grau de insatisfação contra 
a concessionária italiana. AO 
todo, 69% dos cearenses que 
moram na RMF declararam 
estar “insatisfeitos ou muito 
insatisfeitos”. Entre a popu- 
lação no Interior e na Capital 
também predomina o des- 
contentamento do serviço 
prestado: 61% e 59%, respec- 
tivamente. 

De acordo com a pesquisa 
do Instituto Opnus, 63% dos 
cearenses entendem que o 
“serviço deveria ser concedi- 
do a outra empresa”. Os que 
acham que a “Enel deve con- 


www .diariodonordeste.com.br sexta-feira 26 de abril de 2024 DN 


Seis entre 10 cearenses estão insatisfeitos com serviços da 

Enel Ceará, aponta pesquisa realizada pelo Instituto Opnus e divulgada com 
exclusividade, ontem, pelo Diário do Nordeste. Dentre os entrevistados, 63% 
querem que serviço seja concedido para outra empresa 


tinuar no Ceará” são 32%. O 
atual contrato de concessão 
de energia da distribuidora 
italiana é válido por 30 anos 
e vence em 2028. Em 2024, a 
empresa completa oito anos 
de atuação no Estado, desde 
que assumiu os ativos da an- 
tiga Companhia de Energia 
Elétrica do Ceará (Coelce). 

No ano passado, a em- 
presa chegou a ventilar a 
possibilidade de vender sua 
participação no Ceará, assim 
como em Goiás, o que não 
prosperou. Atualmente, além 
do estado nordestino, a Enel 
atua no Rio de Janeiro e em 
São Paulo, onde também acu- 
mula inúmeras reclamações. 

Com o alto volume de re- 
clamações, a realização da 
pesquisa, segundo Pedro 
Barbosa, cientista político e 
diretor do Instituto Opnus, 
dá uma maior dimensão aos 
problemas envolvendo os 
serviços prestados pela Enel 
Ceará aos moradores do Es- 
tado. 

“A partir desses resulta- 
dos, comprova-se que os epi- 
sódios de má prestação de 
serviço e as críticas à empre- 
sa não são fatos isolados, mas 
uma percepção generalizada 
da população cearense”, des- 


A maioria dos 
cearenses está 
insatisfeita com os 
serviços da Enel Ceará 


taca. Pedro Barbosa ainda 
ressalta que a insatisfação 
independente do segmento 
social, de gênero ou de ren- 
da. Para ele, assim como vem 
acontecendo nos últimos 
meses, com as cobranças do 
Poder Público, o levantamen- 
to dá maiores instrumentos 
para cobranças contra a con- 
cessionária de energia. 

“Sem dúvidas, esses dados 
conferem ainda mais força à 
pressão que o Estado do Ce- 
ará, por meio das instituições 
governamentais e da socieda- 
de civil, vem fazendo junto às 
autoridades do governo fede- 
ral e Aneel [Agência Nacional 
de Energia Elétrica] para a 
melhoria na prestação do 
serviço no estado”, observa o 
cientista político. 

Somente em 2024, o ser- 
viço de energia no Ceará 
passou por reiteradas recla- 
mações. Já no Réveillon, di- 
versos moradores em todo o 
Estado reclamaram do longo 
período sem eletricidade, 
situação que demorou a ser 
normalizada e ficou marcada 
pela desigualdade no territó- 
rio cearense. 

A empresa foi multada 
pelo Decon-CE em R$ 10 mi- 
lhões pelo episódio. 


No Carnaval, as fortes 
chuvas que atingiram Forta- 
leza e Região Metropolitana 
também trouxeram à tona os 
mesmos problemas. Bairros 
como Fátima ficaram mais de 
um dia inteiro sem energia, 
e alguns locais ficaram ainda 
mais tempo no escuro. 

Em março, foi a vez de os 
municípios da Região Metro- 
politana do Cariri sofrerem 
com a interrupção no serviço 
de energia elétrica. Vários co- 
merciantes tiveram prejuízos 
com a queda de luz, e muitos 
moradores tiveram de sair 
de casa devido ao calor, re- 
clamação similar aos dos re- 
sidentes no Porto das Dunas, 
na Grande Fortaleza. 

A CPI da Enel, instaurada 
na Alece em agosto de 2023, 
tramita há oito meses com o 
objetivo justamente de apu- 
rar a qualidade do serviço 
prestado pela companhia ita- 
liana. Nesta quarta-feira, foi 
a primeira vez em que o di- 
retor-presidente da distribui- 
dora esteve na sabatina com 
os deputados para prestar es- 
clarecimentos. Questionada 
pela reportagem sobre os dois 
apontamentos da pesquisa, 
quanto à insatisfação e desejo 
de não continuidade da dis- 
tribuidora, a Enel Ceará, por 
meio de nota, informou que 
está trabalhando para melho- 
rar continuamente o serviço 
prestado na rede elétrica no 
Ceará, e enfatizou a mudan- 
ça na gestão da companhia, 
ocorrida no início de abril. 

Ainda nessa quarta-feira, 
inclusive, o diretor-presiden- 
te da empresa, José Nunes de 
Almeida Neto, depôs para a 
CPI da Enel na Assembleia Le- 
gislativa do Estado do Ceará 
(Alece). A distribuidora tam- 
bém ponderou que realizou 
investimentos próximos dos 
R$ 7 bilhões em expansão de 
rede elétrica, adoção de no- 
vas tecnologias e melhorias 
na rede de infraestrutura. “A 
Enel reitera seu compromis- 
so com os consumidores ce- 
arenses e informa que segue 
trabalhando na melhoria con- 
tínua da qualidade do forne- 
cimento e na modernização 
do sistema elétrico do Estado. 
No início do mês, a empresa 
anunciou a mudança de ges- 
tão no Ceará e informa que 
seguirá investindo fortemente 
no estado”. 

“Nos últimos seis anos, 
a companhia investiu cerca 
de R$ 6,7 bilhões, principal- 
mente na expansão da rede 
elétrica, inclusão de novas 
tecnologias, adequação da 


infraestrutura e construção 
de novas subestações. Ape- 
nas em 2023, foi investido 
R$ 1,6 bilhão, o maior inves- 
timento da série histórica da 
companhia”. 

“Como resultado, a distri- 
buidora registrou avanços ex- 
pressivos nos índices de qua- 
lidade medidos pela agência 
reguladora do setor elétrico, 
a ANEEL. De 2020 para 2023, 
a empresa reduziu em 41% o 
DEC e em 38% o FEC. Os dois 
índices estão melhores do 
que os limites estabelecidos 
pela Aneel para o nível de 
qualidade no atendimento”. 


Quebra de contrato 

Um dia após ser sabatinado 
na Assembleia Legislativa do 
Ceará (Alece), o diretor-pre- 
sidente da Enel Ceará, José 
Nunes, disse não acreditar 
na possibilidade de ocor- 
rer uma quebra de contrato 
para a prestação do serviço 
no Estado. “Eu não trabalho 
com essa hipótese”, afirmou, 
durante entrevista ao Diário 
do Nordeste, na manhã desta 
quinta-feira (25). 

Nesta quinta (25), a com- 
panhia anunciou investimen- 
tos de R$ 4,8 bilhões no perí- 
odo de 2024 a 2026, em toda 
a área de concessão, para 
melhorias — entre as quais 
inclui reforço na infraestru- 
tura, aumento do número 
de funcionários próprios e 
obras estruturais. 

Segundo a empresa, o va- 
lor representa uma média 
anual de R$ 1,6 bilhão neste 
período, um aumento de cer- 
ca de 44% em relação à mé- 
dia anual de investimentos 
dos últimos seis anos. 

“Um ponto relevante do 
plano inclui a contratação, 
neste período, de cerca de 
1.750 novos colaboradores 
para atuar, principalmente, 
na operação em campo até 
2026. Apenas este ano, serão 
contratados cerca 450 novos 
colaboradores e incorpora- 
dos 120 novos veículos, para 
agilizar o atendimento aos 
clientes”, afirmou a Enel Ce- 
ará em nota à imprensa. 

Dentre as iniciativas apre- 
sentadas pela distribuidora, 
destacam-se a intensificação 
das manutenções preventi- 
vas, O aumento do número 
de podas preventivas e a mo- 
dernização da rede elétrica. 
Por ano, a companhia plane- 
ja realizar mais de 50 mil ma- 
nutenções, cerca de 320 mil 
podas e inspeções em 90 mil 
pontos da rede elétrica em 
todo o estado. 
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HIBGE 
# Problema 
# Comida 


Segurança alimentar 
é considerada tanto 
em quantidade 
suficiente como em 
qualidade adequada 
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DEARA 


#SegurançaAlimentar 


Nícolas Paulino 


nicolas.paulino@svm.com.br 


Melhora . 
no cenário 


ormir e saber o que 
tem para comer na 
despensa, no dia se- 
guinte, não é realida- 
de para os moradores 
de 1,1 milhão de lares 
cearenses atingidos 
por algum grau de 
insegurança alimen- 
tar, conforme nova 
pesquisa do Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e Estatís- 
tica (IBGE), divulgada nessa 
quinta-feira (25). Ao todo, 
35,1% dos domicílios - cerca 
de um a cada três - enfren- 
tam dificuldades na obten- 
ção de alimentos. Conforme 
o levantamento, a condição 


de Segurança Alimentar (SA) 
reflete o pleno acesso dos 
moradores dos domicílios 
aos alimentos, tanto em 
quantidade suficiente como 
em qualidade adequada. 

No Ceará, essa caracterís- 
tica está presente em 64,9% 
das residências, correspon- 
dendo a cerca de 2,1 milhões, 
com base em dados de 2023. 

Os demais domicílios se 
dividem em três categorias: 

Insegurança Alimentar 
Leve: em 21,4% dos lares, há 
preocupação com o acesso 
aos alimentos no futuro e já 
se verifica comprometimento 
da qualidade da alimentação; 


adultos assumem estratégias 
para manter uma quantidade 
mínima de alimentos. 

Insegurança Alimentar 
Moderada: em 7,4%, os mo- 
radores, em especial os adul- 
tos, passaram a conviver com 
restrição quantitativa de ali- 
mentos. 

Insegurança Alimentar 
Grave: no pior nível, que 
atinge 6,2% dos domicílios, 
há ruptura nos padrões de 
alimentação pela falta de ali- 
mentos entre todos os mora- 
dores, incluindo crianças. 

O nível de IA grave no Es- 
tado, predominante em 206 
mil domicílios, também é o 


7º maior do Brasil. Os pio- 
res indicadores foram regis- 
trados no Pará (9,5%), no 
Amazonas (9,1%) e no Amapá 
(8,4%). No Nordeste, o Ceará 
fica atrás apenas de Pernam- 
buco (6,5%). 

Na análise por regiões, o 
Norte tem a pior situação. 
Por lá, 39,7% dos domicílios 
têm dificuldade na aquisi- 
ção de alimentos. Em se- 
guida, aparece o Nordeste, 
com 38,8%. 

O Sul tem o menor índi- 
ce, com 16,6%; Sudeste e 
Centro-Oeste aparecem pró- 
ximas, com 23% e 24,3%, 
respectivamente. 
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la cada 3 domicílios no CE tem problema para conseguir comida 
O cenário apresentou uma melhora, pois, há 20 anos, o Ceará tinha maioria da 
população vivendo nessa situação (55,8%) 


Segundo o IBGE, a segu- 
rança alimentar se refere ao 
“direito de todos ao acesso 
regular e permanente a ali- 
mentos de qualidade, em 
quantidade suficiente, sem 
comprometer o acesso a ou- 
tras necessidades essenciais, 
tendo como base práticas 
alimentares promotoras da 
saúde que respeitem a diver- 
sidade cultural e que sejam 
ambiental, cultural, econô- 
mica e socialmente sustentá- 
veis”. 

A pesquisa aponta que 
o acesso é dificultado prin- 
cipalmente nos domicílios 
onde os moradores têm ren- 
dimento, per capita, de 1/4 
de salário mínimo a um salá- 
rio mínimo. Em famílias com 
mais de dois salários mínimos 
por indivíduo, a insegurança 
alimentar só atinge 5,6% dos 
lares. A diferença também é 
acentuada pela localidade: 
zonas rurais têm ainda mais 
problemas. 


Tendência positiva 

Apesar de denunciar um gra- 
ve problema social, a Pesqui- 
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) Contínua: 
Segurança Alimentar 2023 
também mostra avanço no 
acesso geral a alimentos, no 
Estado, quando comparada a 
levantamentos anteriores so- 
bre o mesmo tema. 


Há 20 anos, por 
exemplo, o Ceará 
tinha maioria 

da população 
vivendo em 
insegurança 
alimentar (55,8%) 


Há 20 anos, por exemplo, 
o Ceará tinha maioria da po- 
pulação vivendo em insegu- 
rança alimentar (55,8%). 

O nível mais grave atingiu 
14,3% nos domicílios, estan- 
do presente em 295 mil deles. 
Levantamentos posteriores, 
em 2009 e 2013, mantiveram 
uma tendência de queda na 
IA e aumento da SA. Essa ten- 
dência foi revertida em me- 
ados de 2018, quando uma 
nova pesquisa mostrou que a 
insegurança voltou a crescer. 

Cinco anos depois, em 
2023, o novo e mais recente 
raio-x mostra que a segu- 
rança alimentar teve novo 
impulso - passando de 53,1% 
para 64,9% - e a IA grave 
permaneceu com o mesmo 
percentual. Contudo, como 
a população e o número ab- 
soluto de domicílios aumen- 
taram no mesmo período, 


a insegurança mais severa 
cresceu dos 175 mil para 206 
mil lares. 


Orçamento familiar 

Na comparação com o último 
levantamento sobre seguran- 
ça alimentar, a Pesquisa de 
Orçamentos Familiares (POF) 
realizada em 2017 e 2018, no 
entanto, houve uma melhora 
na situação. 

O percentual de domicí- 
lios em situação de seguran- 
ça alimentar subiu de 63,3% 
em 2017/2018 para 72,4% em 
2023. Já aqueles que apresen- 
tavam insegurança alimentar 
moderada ou grave recuaram 
de 12,7% para 9,4%. A insegu- 
rança alimentar leve também 
caiu, de 24% para 18,2%. 

“A gente teve todo um in- 
vestimento em programas 
sociais, em programas de 
alimentação, principalmente 
esses programas de [transfe- 
rência de] renda. Isso reflete 
diretamente na escala de in- 
segurança alimentar, que res- 
ponde bem a esse tipo de in- 
tervenção”, afirma Martins. 
“A recuperação da renda, do 
trabalho também se reflete 
na segurança alimentar”. 

Outro indicador que pro- 
voca melhora da situação é 
a redução dos preços dos ali- 
mentos. Em 2023, por exem- 
plo, os produtos alimentícios 
para consumo no domicílio 


tiveram queda de preços de 
0,52%. 

O pesquisador do IBGE Le- 
onardo de Oliveira ressalta, 
no entanto, que não é possí- 
vel atribuir apenas ao ano de 
2023 o avanço ocorrido, uma 
vez que se passaram cinco 
anos entre a POF 2017/2018 
e a Pnad Contínua do quar- 
to trimestre de 2023. E não 
houve nenhuma pesquisa 
do IBGE sobre segurança ali- 
mentar entre essas duas. 

-“É importante ter em 
mente que esse movimen- 
to não são melhorias de um 
único ano. O resultado aqui 
é consequência de todos 
os movimentos da renda e 
movimentos de preço que 
aconteceram entre esses dois 
períodos”, destaca Oliveira. 
“Esse resultado não é apenas 
do que aconteceu no último 
ano, embora coisas que te- 
nham acontecido nesse últi- 
mo ano são importantes”. 

A situação de segurança 
alimentar, no entanto, ainda 
está inferior àquela observa- 
da no ano de 2013, quando 
o assunto foi abordado pela 
Pnad. Naquele ano, a segu- 
rança alimentar era garanti- 
da a 77,4% dos lares, enquan- 
to a insegurança alimentar 
leve atingia 14,8% dos domi- 
cílios, a insegurança mode- 
rada, 4,6% e a insegurança 
grave, 3,2%. 
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CEARÁ 


Ceará receberá vacina 
contra a dengue 

após Ministério da 
Saúde ampliar oferta 
do imunizante 
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Vacina da dengue chegará a Fortaleza e mais três municípios do 


Ceará nesta sexta-feira (26). Segundo o Ministério da Saúde, o Estado 
receberá 169.513 doses do imunizante 


HDengue 


Renato Bezerra 


renato.bezerraesvm.com.br 
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lho utilizar 
“oladamento des 


| Não utilizar 
isoladamente 2 


Vacinacão 
ampliada 


Ministério da Saúde anun- 
ciou, nessa quinta-feira 
(25), que o Ceará e mais 

cinco estados receberão a 

vacina contra a dengue. Ao 
todo, 625 novos municípios 
terão doses do imunizante a 
partir desta sexta-feira (26). 
Segundo a Pasta, o Estado re- 
ceberá 169.513 doses da vaci- 
na, sendo enviadas 154.376 do- 
ses para Fortaleza, 5.641 para 
o Eusébio, 5.428 para Aquiraz, 
e 4.068 doses para Itaitinga. 

Além do Ceará, os novos 
estados contemplados com 
a ampliação da vacina são: 
Alagoas, Sergipe, Piauí, Mato 
Grosso e Rio Grande do Sul. 

A informação foi divulgada 
pela secretária de Vigilância 
em Saúde e Ambiente do mi- 
nistério, Ethel Maciel. Segun- 


do ela, as novas regiões foram 
definidas de acordo com a lista 
de prioridades já pactuada no 
início do ano. “A distribuição 
provavelmente começa ama- 
nhã. Os municípios sabem que 
eles vão receber, e aí já come- 
çam a preparação”, explicou. 

Até a última terça-feira 
(23), foram enviadas aos es- 
tados 1.682.139 doses de vaci- 
nas, com o registro de aplica- 
ção de 810.686 doses - 48,19% 
do total. 

Em abril, foram registra- 
das 117.530 vacinas aplicadas, 
o que mostra uma redução 
significativa em relação a 
março (463.481 doses aplica- 
das). As informações são da 
Agência Brasil. 

Conforme a secretária, 
a queda pode ser explicada 


Sala 


Doses da vacina para o Ceará, 
sendo enviadas 154.376 doses 
para Fortaleza, 5.641 para o 
Eusébio, 5.428 para Aquiraz, 

e 4.068 doses para Itaitinga 


pelo atraso no registro da 
aplicação pelos municípios. 
“Alguns municípios fazem a 
vacinação e usam sistemas 
próprios, então demoram 
para enviar dados para a rede 
nacional de saúde”, diz. 


Casos 
O número de casos prová- 
veis de dengue chegou a 
3.852.901 nos quatro primei- 
ros meses de 2024. Os óbitos 
confirmados no período pela 
doença somaram 1.792, além 
de 2.216 mortes em investi- 
gação. Neste momento, o 
Distrito Federal e 10 estados 
estão com tendência de que- 
da no número de registros 
da doença: Acre, Amapá, 
Espírito Santo, Goiás, Minas 
Gerais, Rio Grande do Norte, 
Rondônia, Roraima, Santa 
Catarina e São Paulo. Outros 
dez apresentam tendência de 
estabilidade: Alagoas, Ama- 
zonas, Bahia, Mato Grosso do 
Sul, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Roraima, Rio de Janei- 
ro e Rio Grande do Sul. 
Ceará, Maranhão, Mato 
Grosso, Pará, Sergipe e To- 
cantins continuam com ten- 
dência de aumento no nú- 
mero de casos. Em relação à 
semana passada, o estado de 
Tocantins entrou nessa lista. 
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Autor de morte no IJF entrou outras vezes no hospital após ser 
demitido, segundo testemunhas. O suspeito entrou no hospital a partir do 
reconhecimento facial, mesmo tendo sido demitido da empresa terceirizada que 
presta serviços a unidade de saúde há quase dois anos 


Messias Borges messias.borgesesvm.com.br 


reso por matar e deca- 

pitar um funcionário 

dentro do Instituto Dou- 

tor José Frota (IJF), no 

Centro de Fortaleza, na 
última terça-feira (23), Fran- 
cisco Aurélio Rodrigues de 
Lima, de 41 anos, já tinha 
entrado no hospital outras 
vezes após ser demitido em 
2022 e antes de cometer o 
crime, segundo testemunhas 
ouvidas pela Polícia Civil do 
Ceará (PCCE). 

Conforme documentos 
obtidos pelo Diário do Nor- 
deste, um funcionário com 
cargo de chefia da empresa 
terceirizada em que trabalha- 
va a vítima, Francisco Mizael 
Souza da Silva, e na qual tam- 
bém trabalhou Francisco Au- 
rélio, afirmou à Polícia, em 
depoimento, que “Aurélio, 
após ser desligado da empre- 
sa, tinha o costume de fre- 
quentar o IJF” e que, após o 
homicídio, ele tomou conhe- 
cimento que o criminoso “já 
havia sido visto outras vezes 
(no hospital)”. 

O depoente também re- 
velou que Aurélio trabalhou 
como copeiro no IJF de 2018 
a outubro de 2022, quando 


| requência 
costumeira 


foi demitido da empresa ter- 
ceirizada em razão de “corte 
de efetivo de contingente” e 
“sem justa causa”. 

E que o suspeito “era in- 
disciplinado no trabalho, 
pois faltava alguns dias traba- 
lho e não queria usar os equi- 
pamentos de proteção indi- 
vidual”. Entretanto, afirmou 
que Aurélio não tinha com- 
portamento estranho nem 
nunca presenciou discussão 
dele com Francisco Mizael - 
que trabalhava como zelador 
desde 2019 - ou outra pessoa. 

Imagens obtidas pelo DN 
mostram o suspeito entrar 
no Instituto Doutor José Fro- 
ta sem dificuldade, por uma 


catraca, poucos minutos an- 
tes de cometer o crime. A 
Secretaria da Segurança Pú- 
blica e Defesa Social do Cea- 
rá (SSPDS) divulgou que ele 
entrou no hospital a partir do 
reconhecimento facial, mes- 
mo tendo sido demitido há 
quase dois anos. 
Questionado sobre isso 
pela Polícia, o funcionário 
com cargo de chefia da em- 
presa terceirizada garantiu 
que, ao demitir um funcio- 
nário, a empresa “dá ciência 
ao Departamento Pessoal do 
hospital, que se encarrega do 
cancelamento da biometria, 
crachá ou reconhecimento 
facial”, mas tomou conheci- 


mento, após o crime, que “o 
cadastro facial de Aurélio ain- 
da não havia sido desativado 
do sistema, por essa razão 
ele teve acesso ao hospital”. 

Uma copeira que trabalha 
no IJF também disse à Polícia 
Civil que viu Francisco Au- 
rélio no hospital, após a sua 
demissão. 

Porém, segundo a funcio- 
nária, ele estava na condição 
de paciente e teria comenta- 
do, com outras pessoas, que 
havia sofrido um tiro de ras- 
pão em um assalto - motivo 
pelo qual estava internado. 
Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes- 
mares.com.br 
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Imagens obtidas pelo DN 
mostram o suspeito entrar 
no Instituto Doutor José 
Frota sem dificuldade 
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#Serviços 
#Programação 


Primeira edição do 
evento ocorreu em 
outubro do ano passado 
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‘Vem pra Alece’ realiza segunda edição com serviços gratuitos 
e atrações culturais. Programação ocorre neste domingo (28). A primeira edição 
foi em outubro de 2023 


#Alece 
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ara reforçar ainda mais o 

movimento do Parlamen- 

to Aberto, a Assembleia 

Legislativa do Estado 

do Ceará (Alece) realiza 
a segunda edição do “Vem 
pra Alece”, neste domingo 
(28), das 8h às 13h, na sede 
do Legislativo estadual e no 
entorno, no bairro Dionísio 
Torres, em Fortaleza. 

A programação envolve 
prestação de serviços gra- 
tuitos, cidadania, direitos 
da mulher, saúde, educa- 
ção, cultura, espaço infantil, 
sustentabilidade, inclusão, 
empreendedorismo e muito 
mais. A segunda edição con- 
solida a iniciativa no calendá- 
rio cultural de Fortaleza. Se- 
gundo a Alece, são esperadas 
seis mil pessoas, superando o 
público da primeira edição. 

O evento será transmitido 
ao vivo pela TV Assembleia 
(canal 31.1), FM Assembleia 
(96,7MHz), Portal da Alece 
(al.ce.gov.br) e redes sociais. 
A 22 edição do “Vem pra Ale- 


ce” oferece uma programa- 
ção diversificada na área de 
sustentabilidade, com feira 
de produtos orgânicos, distri- 
buição de mudas de plantas e 
apresentação das iniciativas 
sustentáveis desenvolvidas 
na Alece. 

O público terá a oportuni- 
dade de aprender mais sobre 
sustentabilidade com roda de 
conversa, jogo para o público 
infantil, troca de informa- 
ção e imersão com realidade 
virtual. Ações de educação, 
cidadania, saúde, empreen- 
dedorismo, inclusão também 
fazem parte do evento, que 
terá ainda visitas mediadas 
aos espaços do Parlamento 
estadual. 

A primeira edição foi em 
outubro de 2023. Na primei- 
ra edição do “Vem pra Alece” 
ocorreu neste domingo (22) 
e contou com a disponibili- 
zação de uma série de servi- 
ços para a população, além 
de apresentações culturais, 
rodas de conversas e a opor- 
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Ações de 
educação, 
cidadania, 
saúde, inclusão 
também fazem 
parte do evento 


E 
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tunidade de conhecer as ins- 
talacóes da casa legislativa. 


Serviços 
Do lado de fora do prédio prin- 
cipal da Alece, a população 
teve acesso aos serviços de 
diversos órgãos — os mesmos 
que são disponibilizados diaria- 
mente pela Casa. Dentre eles, o 
Centro Inclusivo para Atendi- 
mento e Desenvolvimento In- 
fantil, o Programa de Proteção 
e Defesa do Consumidor (Pro- 
con), a Procuradoria Especial 
da Mulher e a Casa do Cidadão. 
Durante a manhã, também fo- 
ram realizadas visitas guiadas 
às instalações da Assembleia 
Legislativa iniciando pelo Me- 
morial Deputado Pontes Neto, 
que conta um pouco a história 
do Poder Legislativo no Ceará. 
Quem participou da primei- 
ra edição do “Vem pra Alece” 
também pode ter acesso a ser- 
viços como corte de cabelo e 
maquiagem, além de ser pos- 
sível fazer exame de glicemia e 
verificação de pressão arterial. 
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Supremo Tribunal Federal (STF) adia conclusão de julgamento 
sobre poder de investigação do Ministério Público (MP). Corte formou 
maioria para confirmar poder de investigação do órgão 


HSTF 
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Decisão protelada 


Supremo Tribunal Fe- 

deral (STF) adiou nessa 

quinta-feira (25) a conclu- 

são do julgamento sobre 

a constitucionalidade de 
investigações próprias reali- 
zadas pelo Ministério Público 
(MP). A Corte julga ações pro- 
tocoladas pelo PL e entidades 
que atuam em defesa de dele- 
gados de polícia para limitar 
o poder de investigação do 
órgão. Foram questionados 
dispositivos do Estatuto do 
Ministério Público da União e 
da Lei Orgânica Nacional do 
Ministério Público. As nor- 
mas autorizam o MP a fazer 
diligências investigatórias e 
requisitar perícias, entre ou- 
tras medidas. 

Até o momento, a Corte 
formou maioria de votos para 
confirmar o poder de investi- 
gação do órgão e determinar 
que os prazos de investiga- 
ção em procedimentos do 
MP devem seguir os prazos 
estabelecidos para os inqué- 
ritos policiais. Além disso, 
os procedimentos abertos 
por promotores e procura- 
dores devem ser comunica- 
dos à Justiça para permitir 


supervisão. Ainda não houve 
consenso no fechamento das 
demais questões analisadas 
no julgamento, que serão 
examinadas na sessão mar- 
cada para 2 de maio. Na re- 
tomada do julgamento, os 
ministros vão decidir se o MP 
tem a obrigação de abrir in- 
vestigações para apurar mor- 
tes ocorridas em operações 
policiais. A sugestão foi feita 
pelo ministro Edson Fachin, 
relator das ações julgadas. 

O ministro entendeu que a 
abertura de investigação para 
apurar mortes ocorridas em 
operações é obrigatória sem- 
pre que houver suspeita de 
envolvimento de agentes de 
segurança pública em mortes 
ou ferimentos graves em con- 
sequência da utilização de ar- 
mas de fogo. Em caso de des- 
cumprimento, será cabível a 
responsabilização funcional 
de membros do órgão. 


Suspensão 

O ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) Cristiano 
Zanin concedeu há pouco 
liminar para suspender a de- 
soneração de impostos sobre 


Ainda não houve 
consenso no 
fechamento das 
demais questões 
analisadas no 
julgamento, 

que serão 
examinadas na 
sessão marcada 
para 2 de maio 


a folha de pagamento de 17 
setores da economia e de de- 
terminados municípios. 

A decisão do ministro foi 
motivada por uma ação pro- 
tocolada nessa quarta-feira 
(24) pela Advocacia-Geral da 
União. Na decisão, o ministro 
entendeu que a aprovação de 
desoneração pelo Congresso 
não indicou o impacto finan- 
ceiro nas contas públicas. 

“O quadro fático apresen- 
tado, inclusive com a edição 
de subsequentes medidas 
provisórias com o objetivo 


de reduzir o desequilíbrio 
das contas públicas indi- 
cam, neste juízo preliminar, 
que há urgência em se evitar 
verdadeiro desajuste fiscal 
de proporções bilionárias e 
de difícil saneamento caso 
o controle venha a ser feito 
apenas ao final do julgamen- 
to de mérito”, justificou. A 
liminar proferida pelo minis- 
tro deverá ser referendada 
pelo plenário virtual. A ses- 
são terá início à meia-noite e 
vai até o dia 6 de maio. 

Na ação protocolada no 
STF, a AGU sustentou que a 
desoneração foi prorrogada 
até 2027 pelo Congresso sem 
estabelecer o impacto finan- 
ceiro da renúncia fiscal. A 
petição foi assinada pelo pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e pelo advogado-geral 
da União (AGU), Jorge Mes- 
sias. A ação também contes- 
tou a decisão do presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), que invalidou o 
trecho da Medida Provisória 
(MP) 1.202/2023. A MP der- 
rubou a desoneração previ- 
denciária para pequenas e 
médias prefeituras. 


A Corte julga ações 
protocoladas pelo PL e 
entidades que atuam em 
defesa de delegados de 
polícia para limitar o poder 
de investigação do órgão 
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Operação de crédito 
foi criticada por 
parlamentares 
oposicionistas 
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Empréstimo de R$ 425 mi da Prefeitura de Fortaleza para obras de 
infraestrutura é aprovado na Câmara. De acordo com justificativa da 
administração municipal, recursos serão investidos em obras de infraestrutura 


tfRecursosPúblicos 


Bruno Leite 


bruno.leiteesvm.com.br 


Reforço 
no caixa 


s vereadores de Fortaleza 

aprovaram, nesta quinta- 

-feira (25), um novo pe- 

dido da Prefeitura Muni- 

cipal para contratar uma 
operação de crédito de até R$ 
425 milhões. Por um placar 
de 24 votos favoráveis contra 
16 contrários e 1 abstenção, a 
gestão municipal agora está 
autorizada a recorrer a insti- 
tuições financeiras públicas 
ou privadas para adquirir o 
empréstimo. 

O projeto de lei que for- 
malizou a solicitação foi 
enviado ao Legislativo pelo 
prefeito José Sarto (PDT) no 
último dia 9 de abril. Confor- 
me indicou a justificativa da 
proposição, o aporte finan- 


ceiro será feito na realização 
de obras de infraestrutura. A 
medida deverá contar com a 
garantia da União. 

A matéria foi objeto de crí- 
ticas na Casa desde que foi 
recebida no Plenário Fausto 
Arruda. Nesta quinta, quan- 
do foi apreciada, os debates 
voltaram a acontecer entre 
os membros do Legislativo. 

Júlio Brizzi (PT) foi o pri- 
meiro a subir na tribuna para 
criticar a conduta do manda- 
tário. “Se o Orçamento que a 
gente vai analisar agora para 
esse ano é de R$ 14 bilhões, 
teremos mais de R$ 2 bilhões 
de empréstimo. Isso é artifi- 
cializar o Orçamento”, disse, 
comparando os valores com 


O projeto de lei 
que formalizou 
a solicitação 

foi enviado ao 
Legislativo pelo 
prefeito José 
Sarto no último 
dia 9 de abril 


as receitas previstas para O 
Município no período. 

Brizzi criticou ainda o con- 
teúdo do projeto apreciado 
pelos colegas, que menciona 
apenas a área onde o dinhei- 
ro será investido, sem descre- 


ver quais projetos deverão 
ser contemplados. 

Adriana Gerônimo (Psol) 
acusou a gestão de não ter 
responsabilidade fiscal na ge- 
rência dos recursos que estão 
nos cofres da administração 
municipal. “No projeto que a 
prefeitura envia para cá, ele 
precisa dizer o que vai fazer e 
quanto custa cada obra, para 
a gente entender como esse 
montante de mais de R$ 400 
milhões vai ser aplicado na 
realidade. Nada disso tem no 
projeto de lei”, declarou. 

As críticas foram reforça- 
das pelos vereadores Gabriel 
Aguiar (Psol), Ronivaldo Maia 
(PSD), Estrela Barros (PSD) e 
Léo Couto (PSB). 

Para defender a matéria, 
Adail Júnior (PDT) usou seu 
tempo de fala comentan- 
do que o índice de endivi- 
damento do Poder Público 
municipal, de 24,71% pelo 
que afirmou, é favorável à 
contratação da operação de 
crédito. “Isso quer dizer que 
a economia está muito bem, 
obrigado”, argumentou, 
acrescentando que o percen- 
tual-limite para prefeituras 
costuma ser de 120%. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 
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| Gonzaga Mota 
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Existem elites responsáveis que 
conduzem seus povos à prosperi- 
dade e ao progresso. Vale lembrar 
Alexandre, o Grande, da Macedô- 
nia, e os povos da Mesopotâmia, 
do Egito e da Grécia Antiga. En- 
tretanto há lideranças que se pre- 
ocupam muito mais com a defesa 
de seus interesses pessoais ou de 
sua casta, do que com as legitimas 
aspirações populares. Assim acon- 
teceu, por exemplo, com os diri- 
gentes que determinaram a queda 
do Império Romano e, mais recen- 
temente, com a Alemanha nazista, 
a Itália fascista e a União Soviética 
stalinista. Precisamos fazer uma 
reflexão democrática acerca do 
que historicamente vem aconte- 
cendo com a América Latina, com 
maior ou menor dificuldade em 
certos países. 

É inadmissível que, num mo- 
mento de suma gravidade como 
este que a América Latina se en- 
contra, quando a fome é grande, 
os níveis de desemprego são pre- 
ocupantes, a violência é corriquei- 
ra, O narcotráfico está generali- 
zado e a corrupção disseminada, 
parte significativa das elites lati- 
no-americanas finge que nada de 
mau está acontecendo. 

Por sua vez, a região tem possi- 
velmente uma das mais perversas 
distribuições de renda de todo pla- 
neta, o que propicia a essas elites 
deterem o monopólio do poder 
político e do poder econômico. 
No atual contexto, não é preciso 


América Latina 


| Professor aposentado da UFC 


A insatisfação 
popular indica que 
estamos as vésperas 
de uma grande 

crise moral, ética 

e socioeconômica 


ser nenhum pessimista para per- 
ceber, com clareza, o futuro que 
nos aguarda. A insatisfação popu- 
lar indica que estamos às vésperas 
de uma grande crise moral, ética 
e socioeconômica, se não houver, 
de imediato, uma mudança de 
mentalidade por parte de certas 
elites que não possuem espírito 
público e solidariedade cristã. 

De acordo com o tomismo (San- 
to Tomás de Aquino), a verdade 
existe e Deus é a própria verdade e 
conforme João 14,6: “Eu sou o ca- 
minho, a verdade e a vida”. Diante 
do quadro acima, para se conse- 
guir a paz (interior e exterior), su- 
gerimos a exegese (interpretação) 
de textos constantes da Bíblia. 


Nostalgia e lições da infância 


Victor Brasil 


“a CEO da Dias, Brasil e Silveira Advocacia 


Recordamos, muitas vezes com 
um sorriso, aquelas tardes da in- 
fância, repletas de jogos de tabu- 
leiro e risadas partilhadas entre 
amigos. Era uma época em que a 
digitalização não dominava nos- 
sas vidas, e esses momentos de 
diversão coletiva eram tão valio- 
sos quanto educativos. Antes de 
mergulharmos nessas aventuras 
imaginárias, um ritual se fazia 
essencial: a compreensão das re- 
gras. Curiosamente, muitos de 
nós, ansiosos por começar, negli- 
genciávamos essa etapa crucial, 
apenas para nos encontrarmos, 
posteriormente, desapontados e 
confrontados com a realidade de 
uma partida perdida para os mais 
atentos. 

Traço esse paralelo para desta- 
car um aspecto fundamental, mui- 
tas vezes subestimado, na jornada 
adulta, especialmente no mundo 
dos negócios: a importância de 
compreender as “regras do jogo”. 
Na minha trajetória como advo- 
gado especializado em contratos 
negociais, percebi que a negligên- 
cia para com as regras, ou seja, 
as nuances legais e contratuais, 
representa um dos maiores pe- 
rigos para empresários e empre- 
endedores. Muitos, tomados pelo 
entusiasmo de dar vida a um novo 
projeto, concentram-se em aspec- 
tos tangíveis, como infraestrutura, 
financiamento e recrutamento, 
deixando em segundo plano a ne- 
cessidade de formalizar acordos 


No cenário 
empresarial, as 
consequências 
da desatenção 

as regras podem 
ser severas, 
transcendendo o 
mero desconforto 
entre amigos 


e cláusulas que são cruciais tanto 
para o sucesso quanto para a reso- 
lução de potenciais conflitos. 

Nessa empolgação inicial, de- 
talhes vitais como aumento de 
capital, venda de participações, 
responsabilidades específicas, su- 
cessão empresarial, entre outros, 
são frequentemente postergados 
ou ignorados. A realidade, con- 
tudo, é impiedosa: no cenário 
empresarial, as consequências da 
desatenção às regras podem ser 
severas, transcendendo o mero 
desconforto entre amigos e aden- 
trando o território das disputas le- 
gais e prejuízos financeiros. 

Leia o conteúdo completo em 
diariodonordeste.verdesmares. 
com.br 
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Imposto zero em itens da Cesta básica 


Cesta básica terá 15 alimentos com imposto zerado. Reforma 


uinze alimentos in natura ou pouco industrializados vão 
compor a cesta básica nacional e pagar imposto zero, com a 
reforma tributária. O projeto de lei complementar que regu- 
lamenta o tema, enviado na quarta-feira (24) ao Congresso, 
trouxe ainda 14 produtos com alíquota reduzida em 60%. Na 
justificativa do projeto, o governo informou que se baseou nos 


Após pressão popular 
Prefeitura desiste de remover Mercado 


A Secretaria da Infraestru- 
tura de Fortaleza desistiu 
de desmontar e remover 
o Mercado da Aerolândia, 
após manifestação dos mo- 
radores do entorno contrá- 
rios à decisão. Além disso, a 


da Aerolândia e avalia alternativa 
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comunidade cobra a reforma 
do mercado e a requalifica- 
ção da praça para comércio 
e programação cultural. A 
mudança foi definida após 
uma reunião entre morado- 
res e a Seinf na terça (23). 


Prazo encerrando 


Carteirinha estudantil 2023 pode ser 
usada até 30 de abril 


As carteiras estudantis 2023 
continuarão válidas até a 
próxima terça (30). Para ga- 
rantir os benefícios da tarifa 
estudantil e do passe livre 
do transporte coletivo, o pú- 
blico deve solicitar o docu- 
mento válido em 2024 em um 
dos 8 postos de atendimento 
ou pela internet. Até agora, 
segundo a Etufor, 191.307 
carteirinhas foram encami- 
nhadas para confecção, e 
175.710 foram entregues às 
entidades estudantis. 
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tributária propõe 14 alimentos com alíquota reduzida em 60% 
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alimentos in natura ou “minimamente processados” para definir 
a cesta básica nacional. O texto destacou que o governo seguiu 
as recomendações de alimentação saudável e nutricionalmen- 
te adequada do Guia Alimentar para a População Brasileira, do 
Ministério da Saúde. O governo propôs uma lista estendida de 
alimentos com alíquotas zero, que não estão na cesta básica. 


Baleias encalhadas 


Cerca de 140 baleias ficam encalhadas 
em praia da Austrália 


Cerca de 140 baleias-pilo- 
to ficaram encalhadas em 
uma praia na Austrália, nes- 
sa quinta-feira (25). Uma 
equipe de resgate atua para 
salvar os animais, mas já foi 
confirmada a morte de 20 


Aos 60 anos 


delas. Nesses casos, cos- 
tumam recorrer à eutanásia 
como “resultado mais hu- 
mano”, explicou o Depar- 
tamento de Biodiversidade, 
Conservação e Atrações da 
Austrália Ocidental. 


Alejandra Rodríguez vence 
o Miss Buenos Aires 


Alejandra Rodríguez é ad- 
vogada e jornalista e, aos 
60 anos, conseguiu o feito 
de vencer o Miss Buenos 
Aires 2024, que abriu ca- 
minho para participação na 
etapa nacional do concurso, 
o Miss Argentina. Se ganhar 
esta fase, estará no concor- 
rido Miss Universo. “Foi 
uma decisão bastante pen- 
sada, mas, graças à diretora 
do Miss Universo Buenos 
Aires, decidi me inscrever 
aos 60 anos”, disse. 
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NEGOCIOS 
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A área foi palco 
para o Fortal 
desde 2005 


Terreno de antiga Cidade Fortal dará espaço para condomínio de 
casas de luxo. Quem passa pela antiga Cidade Fortal já percebe a 
movimentação de trabalhadores da construção civil no local 


Moradia 


Bruna Damasceno bruna.damascenoasym.com.br 


terreno que foi palco para 
a micareta Fortal por 
quase 20 anos se tornará 
um condomínio de luxo 
no bairro Manoel Dias 
Branco, em Fortaleza. Con- 
forme apuração do Diário 
do Nordeste, a Idibra Parti- 
cipações S/A, incorporadora 
e construtora do grupo Dias 
Branco, venderá lotes com 
tamanhos a partir de 500 m2. 

A assessoria de imprensa 
da empresa informou que o 
projeto está em fase de aná- 
lise e por isso não irá divul- 
gar detalhes. Quem passa 
pela antiga Cidade Fortal já 
percebe a movimentação de 
trabalhadores da construção 
civil no local. 

O terreno possui 25 hec- 
tares. Para se ter ideia, o ta- 
manho corresponde a cerca 
de 25 campos oficiais de fu- 
tebol. A expectativa é de que 
o empreendimento seja nos 
moldes do Alphaville, onde 
um lote custa em média R$ 
4 milhões, conforme sites 
de pesquisa de imóveis. Isso 
na Região Metropolitana de 
Fortaleza. 

Para o presidente do Sin- 
dicato da Indústria da Cons- 
trução Civil do Estado (Sin- 


Condomínio 
de luxo 


duscon-CE), Patriolino Dias 
de Sousa, a instalação do 
empreendimento deve levar 
dinamismo econômico para 
a localidade. “Não temos 
condomínio de lotes dentro 
de Fortaleza. Portanto, será 
um sucesso e acreditamos na 
valorização do entorno”, diz. 

O presidente do Instituto 
de Arquitetos Brasil-Depar- 
tamento do Ceará (IAB CE), 
Jefferson John, explica que 
os empresários do terreno já 
compraram o bem com o in- 
tuito de investir futuramente 
na exploração da área. 

“A região já era uma pro- 
messa de terra super valori- 
zada há pelo menos uns 40 
anos. Eles lotearam, abriram 
as ruas e deixaram de stand 


by como verdadeiro bancos 
de terras”, afirma. Conforme 
o arquiteto, no entanto, esse 
modelo traz malefícios para a 
área urbana porque intensifi- 
ca a ocupação de veículos e 
limita a circulação de pessoas 
de diversas classes sociais. 


Fechados 
“Esses condomínios têm 
características de serem fe- 
chados para si, com mer- 
cadinhos, supermercados, 
serviços de padaria e até es- 
colas, para as pessoas não 
saírem de dentro”, esclarece. 
O economista e professor 
da Universidade de Fortale- 
za, Ricardo Coimbra, observa 
que o bairro já leva o nome da 
família Dias Branco. “Aque- 


le terreno já era cedido pelo 
Grupo Dias Branco, inclusive, 
durante o Fortal, as propa- 
gandas eram relacionadas às 
principais marcas do grupo 
empresarial”, destaca. Nesse 
contexto, aponta, a empresa 
já trabalhava o aspecto imobi- 
liário do endereço. 

“Não sei se o terreno era 
cedido ou se havia uma tro- 
ca pela divulgação. O fato é 
que aquela região do bairro 
Manoel Dias Branco tende a 
ter um crescimento significa- 
tivo da parte de condomínios 
residenciais de alto padrão 
desse grupo empresarial e de 
outros”, analisa. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 


O terreno possui 
25 hectares. 
Para se ter 
ideia, o tamanho 
corresponde 

a cerca de 25 
campos oficiais 
de futebol 
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Fernando Haddad 
entregou a Arthur Lira 
projeto que regulamenta 
reforma tributária 
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Entenda em 6 pontos o que muda com a Reforma Tributária 
Entre as principais modificações estão a diminuição de impostos, 
transformando 5 em apenas dois, além de desoneração de itens da 
cesta básica nacional e desconto para serviços de saúde e educação 


#Impostos 


negociosesvm.com.br 


Projeto de lei com 
as Novas regras da 
reforma tributária 


projeto de lei comple- 

mentar trazendo as re- 

gras da reforma tributá- 

ria, visando simplificar o 

regime de impostos sobre 
O consumo no país, foi envia- 
do pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, ao Con- 
gresso Nacional nessa quar- 
ta-feira (24). 

A primeira proposta de 
regulamentação traz o Im- 
posto sobre Valor Adicio- 
nado (IVA) de 26,5%. Isso 
substitui a antiga composi- 
ção de tributos federais, es- 
taduais e municipais, que 
tinham uma alíquota média 
total de 34%. 

A previsão é de que a regu- 
lamentação total da reforma 


hj 


por cento será a alíquota 
do Imposto sobre Valor 
Adicionado (IVA), segundo 
o projeto propõe 


tributária ocorra até 2025, 
dependendo das aprovações 
de deputados e senadores. Já 
a transição para o novo mo- 
delo deve iniciar em 2026. 
Para a população mais 
pobre, o projeto cria um 
sistema de devolução de im- 
postos, o já conhecido po- 


pularmente como cashback. 
Assim, famílias inscritas no 
Cadastro Único com renda 
per capita de até meio sa- 
lário mínimo receberão de 
volta até 50% dos tributos 
das contas de serviço, como 
energia, água, esgoto e gás 
natural, e de até 100% na 
aquisição do botijão de gás 
de cozinha (GLP). 

A escolha destes produ- 
tos levou em conta o que é 
mais consumido pela popu- 
lação de baixa renda, além 
das regionalidades da ali- 
mentação, de acordo com 
hábitos e culturas. 


Redução de 60% 
Há também uma lista de pro- 


ec 
ade 
q E 


Sm 


SOAVINdIA SOA VAVINVO VA VIDNIAISIAd/SOINVA VNIAVIN :OLOA 


dutos que terão redução de 
60% das alíquotas de IBS e 
CBS. São eles: carnes bovi- 
na, suína, ovina, caprina e 
de aves e produtos de ori- 
gem animal, peixes (exceto 
salmonídeos, atuns; baca- 
lhaus, hadoque, saithe e 
ovas e outros subprodutos), 
crustáceos (exceto lagostas 
e lagostim) e moluscos, leite 
fermentado, bebidas e com- 
postos lácteos, queijos, mel, 
mate, tapioca, sal, sucos 
e polpas de fruta, além de 
itens higiene pessoal e lim- 
peza, como sabonete, pasta 
de dente, papel higiênico, 
água sanitária e sabões em 
barra. 

Atualmente são bene- 
ficiados com isenções 745 
alimentos diferentes, in- 
cluindo os de luxo, segundo 
relatório do Comitê de Mo- 
nitoramento e Avaliação de 
Políticas Públicas (CMAP) 
de 2021. 

Serviços de saúde priva- 
dos e uma lista de 850 me- 
dicamentos terão reduzida 
em 60% a alíquota de CBS e 
o IBS. Outros 383 remédios e 
insumos serão 100% isentos. 

Leia matéria completa em 
www.diariodonordeste.ver- 
desmares.com.br 
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*Cotonicultura 


ALGODÃO: O CEARÁ 
SEGUE AVANÇANDO 


onham os agricultores cearenses com a alta possibili- 
dade de o Ceará voltar a ser um polo importante da 
cotonicultura do país, para o que já deram o primeiro, 
o segundo e o terceiro passos na sua direção. Mas é 
preciso salientar que outros 100 passos terão de ser da- 
dos até que o sonho seja alcançado. Como esta coluna 
tem dito e repetido aqui, a geografia cearense - 90% 
da qual se localizam no semiárido, encravados no cris- 
talino - dispõe de áreas excepcionais para a cultura do 
algodão, como as da Chapada do Apodi, da região do 
Cariri e do Sertão Central. Deve ser dito que, com o avanço da 
tecnologia, as deficiências do solo são hoje facilmente identi- 
ficadas, analisadas e corrigidas, e isto vale não só para a ativi- 
dade algodoeira, mas também para a fruticultura, que segue 
crescendo em alta velocidade no interior do Ceará. Exemplo: 
uma grande empresa, genuinamente cearense, está, neste 
momento, investindo na correção do solo de uma extensa 
área do Sertão Central com vistas à produção de alimentos 
a partir do próximo ano. Por questões estratégicas e de con- 
fidencialidade, a empresa não pode adiantar mais detalhes. 
A boa notícia - antecipada por esta coluna - é de que o al- 
godão produzido no Ceará, mais precisamente na Fazenda 
Nova Agro, na geografia do município de Limoeiro do Nor- 
te, tem a mesma qualidade do similar egípcio, considerado 
o melhor do mundo. O novo e moderníssimo laboratório 
do Centro Tecnológico da Cadeia Têxtil, instalado pela Fe- 
deração das Indústrias (Fiec) no núcleo do Senai em Mara- 
canaú, na Região Metropolitana de Fortaleza, já atestou a 
alta qualidade do algodão produzido na Chapada do Apodi. 
Mas esta coluna pode adiantar outra excelente notí- 
cia: o mesmo laboratório do Senai já produziu o fio do 
algodão que, agora, está sendo transformado no teci- 
do que será usado para a fabricação da primeira cami- 
sa de malha genuinamente “made in Ceará”. E aí toda a 
cadeia produtiva celebrará a vitória sobre uma carreta 
de desafios, problemas, dificuldades e burocracias pú- 
blicas e privadas (estas também existem, podem crer). 
Esta coluna insiste: até que o sonho do algodão 100% cea- 
rense aconteça, haverá desafios a vencer. E eles estão vindo 
de várias procedências. Leiam o que a seguir está escrito: 
“A próxima safra brasileira de algodão que começará a 
ser colhida no Oeste da Bahia no final de maio, será re- 
corde em 2024, chegando a 3,5 milhões de toneladas. 
“O Mato Grosso é disparado o maior produtor de algodão 
no Brasil com uma área plantada de 1,4 milhão de hectares 
de algodão, correspondendo a 71% da produção prevista. 
“A Bahia plantou 340 mil hectares resultando em 18,5% da 
produção brasileira. Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Maranhão e Piauí ficam em torno de 25 a 35 mil hectares, 
totalizando em torno de 1,9 milhão de hectares de algodão 
plantada” São notícias da mídia especializada. Outra infor- 
mação a quem interessar possa: entre os meses de agosto 
de 2023 e março de 2024, o Brasil exportou para a China 
1,13 milhão de toneladas de algodão, ou seja, 62% a mais 
do que a indústria têxtil brasileira consome em um ano.” 
Os empresários da cotonicultura cearense estão ardua- 
mente dedicados à tarefa de expandir a área plantada de 
algodão, e para isto ampliam seus próprios investimen- 
tos em pesquisa, para o que já contam com a parceria 
da Embrapa Algodão. Neste ano, deveria ter sido colhida 
uma grande safra de algodão o Ceará, mas um prognós- 
tico equivocado deixou na dúvida empresários da cotoni- 
cultura estadual, que preferiram, temendo prejuízos, não 
investir na expansão da área cultivada. Mas para 2025 a 
expectativa é, primeiro, de uma boa estação de chuvas; 
segundo, de um esforço concentrado dos cotonicultores 
com a Embrapa, cujos técnicos prestam consultoria para 
o melhor e mais eficiente resultado dos investimentos. 
Ao Governo do Estado, os empresários envolvidos no pro- 
jeto da revitalização da cultura do algodão fazem apenas 
um apelo, que é o mesmo do ano passado: que se recupe- 
rem as estradas vicinais dos municípios onde se desenvol- 
ve a cotonicultura no Ceará. 
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Fusão da Cobasi e Petz criaria 
gigante do varejo com 13 lojas no Ceará 
Empresas estão em negociação 


Fusão Luciano Rodrigues 
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Fusão entre Petz e 
Cobasi deve criar 
gigante do mercado pet 
com 13 lojas no Ceará 


Gigante 
do Varejo 


m franco crescimento 
no varejo nacional, o 
mercado pet foi desta- 
que na semana passada 
com a abertura do pro- 
cesso de fusão das gigantes 
Petz e Cobasi. A primeira, 
com capital aberto na Bolsa 
de Valores, emitiu um fato 
relevante para os acionistas 
em que confirma a união 
com a atual concorrente. 

A análise da fusão ain- 
da precisa passar por uma 
série de processos, o que 
pode levar meses. O prin- 
cipal órgão que analisa es- 
sas mudanças é o Conselho 
Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade), e a ten- 
dência é que Petz e Cobasi 
constituam uma única em- 
presa futuramente. 

De acordo com especia- 
listas ouvidos pelo Diário 
do Nordeste, é pouco pro- 
vável que a fusão entre os 
dois conglomerados possa 
ser vetada pelo Conselho 
pelas características do 
mercado pet, marcada pela 
pulverização do setor vare- 
jista (o que exclui clínicas 
veterinárias e atendimen- 
tos médicos para animais), 
dominado por pequenos e 
médios negócios. 


No Ceará, as duas em- 
presas têm, juntas, 13 lojas. 
A Petz tem cinco estabele- 
cimentos, todos em For- 
taleza, enquanto a Cobasi 
tem oito — três deles que 
ostentam a marca Mundo 
Pet, marca cearense vendi- 
da para a rede paulista. As 
unidades ficam tanto na Ca- 
pital quanto em Eusébio e 
Maracanaú. 

Procuradas pela repor- 
tagem, a Petz informou 
que mantém cinco lojas no 
Ceará, todas em Fortaleza 
e emprega 7.300 colabo- 
radores em todo o Brasil. 
Questionada sobre a fusão, 
a empresa pontuou “que 
haverá sim a permanência 
e coexistência das marcas”. 
Até o fechamento deste tex- 
to, a Cobasi não retornou 
o contato com as informa- 
ções solicitadas. 

Somente em 2023, o fatu- 
ramento do mercado pet no 
Brasil foi de R$ 68,7 bilhões. 
Os dados são da Associa- 
ção Brasileira da Indústria 
de Produtos para Animais 
de Estimação (Abinpet) em 
parceria com o Instituto Pet 
Brasil. Leia matéria comple- 
ta em www.diariodonordes- 
te.verdesmares.com.br 
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ft Humor 
#BrunoMazzeo 
#LúcioMauroFilho 


TEATRO 


“Gosta 
mais 
dos pais” 


DN 26 de abril de 2024 sexta-feira www.diariodonordeste.com.br 


/ERS 


Bruno Mazzeo e Lúcio Mauro Filho 
homenageiam os pais no teatro em 
Fortaleza: “Marcaram gerações”. 
Com humor, dupla protagoniza 
espetáculo sobre afeto, memória, e 
trajetórias artísticas; ingressos estão à 
venda e custam de RS 25 a RS 150 


Ana Beatriz Caldas 
beatriz.caldasesvm.com.br 


epois do sucesso na tempo- 
rada de estreia em São Pau- 
lo, a peça “Gostava mais dos 
pais”, estrelada por Bruno 
Mazzeo e Lúcio Mauro Filho, 
chega a Fortaleza para três 
apresentações neste fim de 
semana, no Cineteatro São 


Bruno Mazzeo 

e Lúcio Mauro 

Filho intercalam 
esquetes cômicas e 
reflexões sobre suas 
próprias trajetórias 


Luiz. Pautada no humor, mas 
sem deixar de lado a emo- 
ção, a montagem é merecida 
homenagem aos pais dos ar- 
tistas, Chico Anysio e Lúcio 
Mauro, duas das maiores 
referências da comédia bra- 
sileira. Dirigido por Debora 
Lamm, com dramaturgia de 


Aloísio de Abreu e Rosana 
Ferrão, o espetáculo cômico 
une memória e contempora- 
neidade ao trazer reflexões 
sobre a trajetória profissional 
dos quatro humoristas, as re- 
lações afetivas que o humor 
proporciona, maturidade e 
debates atuais, como o im- 
pacto da internet na criação 
de novas formas de consumo 
de arte. 

Em entrevista ao Verso, o 
ator, humorista e roteirista 
Bruno Mazzeo explica que a 
ideia do espetáculo surgiu, 
primeiramente, de uma von- 
tade antiga de dividir o palco 
com Lúcio Mauro Filho, ami- 


go de longa data. Em comum, 
além da área de atuação pro- 
fissional, eles compartilham 
uma inevitável comparação 
com os pais - legado que car- 
regam com orgulho e que ori- 
ginou o nome da peça. 

“A gente vive isso de as 
pessoas pararem na rua para 
falar dos [nossos] pais, as 
pessoas irem fazer uma en- 
trevista e perguntarem dos 
pais. A presença dos nossos 
pais é muito forte nas nossas 
vidas, então a gente sempre 
conversava sobre isso”, con- 
ta Mazzeo. “Aí surgiram his- 
tórias engraçadas, histórias 
curiosas, e a gente juntou 
isso com o nosso desejo de 
fazer alguma coisa juntos”. 

Como recorte, a dupla 
escolheu partir de um pon- 
to principal: como Chico e 
Lúcio seguem presentes em 
suas vidas, mesmo após a úl- 
tima despedida. Essa certeza 
se confirma, lembra Bruno, 
em um momento de maturi- 
dade importante para os dois 
atores. “É um momento em 
que a gente também passa 
por certos questionamentos. 
Eu ainda não cheguei nos 
50 anos, mas eles estão logo 
ali”, brinca. 

“Acaba, então, que a peça 
é um grande questionamento 
sobre o tempo, sobre a gente 
entender o nosso lugar nesse 


f 


tempo, sobre a gente enve- 
lhecer como nossos pais en- 
velheceram”, conclui. 


Apresentações 

Hoje com 46 anos, Bruno Ma- 
zzeo não possui lembranças 
de infância ou adolescência 
no Ceará. Suas memórias 
preferidas no estado do pai, 
Chico Anysio, foram constru- 
ídas após a partida do mestre 
da comédia, já na idade adul- 
ta - e divididas, em sua maio- 
ria, com os filhos João, José e 
Francisco. 

Por isso, o artista conta 
estar “animadíssimo” para as 
apresentações na Capital, que 
serão as primeiras da turnê 
pelo País. “Quando eu soube 
que a nossa primeira viagem 
seria essa, eu falei “pó, nem 
nos melhores sonhos eu podia 
imaginar isso, que a gente vai 
começar em Fortaleza”. Acho 
que vai ser muito emocionan- 
te para mim, justamente pela 
relação do meu pai com o Ce- 
ará”, afirma. Das lembranças 
que carrega de Chico, Mazzeo 
destaca o orgulho do pai em 
ser cearense. “Ele sempre 
estava defendendo o Ceará, 
as raízes dele, os hábitos nor- 
destinos que ele mantinha. 
Eu sei disso, porque sou tes- 
temunha. Então, levar essa 
homenagem primeiro praí é 
simbólico demais”, completa. 

Mazzeo conta que vem 
pelo menos duas vezes por 
ano ao Ceará, seja para ver 
amigos, passear ou mostrar 
locais importantes para a his- 
tória da família e dividir me- 
mórias com os filhos, como 
ir ao Beach Park ou assistir 
jogos do Vasco no Castelão. 
Leia o conteúdo completo 
em diariodonordeste.verdes- 
mares.com.br 
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LEILÃO ONLINE | IMÓVEL EM CAUCAIA/CE 

Participe em pestanaleiloes.com.br 
Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/ 00, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizada 
pela Banco Bradesco S/A. sob nº 60.746.948/ 0001-12, promoverá, na forma da Lei 9.514/ 97, nas datas de 14/05/24 (1º leilão) 
e 16/05/24 (2º leilão), ambas às 9h15, o leilão do seguinte imóvel: LOTE 07 —Caucaia/CE. Bairro Paumirim. Rua Maria Pires de 
Castro, 405. Cond. Res. Citrino. BI. D. Ap. 205 (2º pav.) c/ 2 vagas de garagem, 172 e 173. Áreas priv.: 62,75m? e fração ideal: 
0,00833. Mat. 51.121 do RI local. Obs.: Regularização e encargos perante os órgãos competentes, correrão por conta do 
comprador. Ocupado. (AF). Lance mínimo: 1º Leilão R$ 216.152,56. 2º Leilão R$ 192.502,73 (caso não seja arrematado no 
1º leilão). COND. DE PGTO.: à vista, mais comissão de 5%à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante cadastro prévio 
no site da Leiloeira. OBS.: O Fiduciante possui direito de preferência de compra, nos termos da lei. 

Consulte cond. de Pgto: banco.bradesco/ leiloes e pestanaleiloes.com.br | 51 3535.1000 


PREMAZON PREMOLDADOS DE 
CONCRETO E FIBRA LTDA 
Torna Público que requereu à Autarquia 
de Meio Ambiente de Pacatuba - AMAPA 


- ia m 
a Licença de Operação para Fabricação 
de Artefatos de Concreto, no município 
de Pacatuba na Avenida Governador 
Faustino de Albuquerque, Rodovia CE 
060 - Km 20, N° 13143, Alto São João. 
do Nord este Foi determinado o cumprimento das 
exigências contidas nas Normas e 
Instruções de Licenciamento da AMAPA. 
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ESTADO DO CEARA — CÂMARA MUNICIPAL DE PIQUET CARNEIRO-CEARÁ - 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO Nº 2024.04.25.01-CM - O(A) Câmara Municipal de 
Piquet Carneiro-Ceará, através do(a) seu(ua) Pregoeiro(a), torna público que realizará as 09:00, do 
dia 14 de Maio de 2024, no endereço eletrônico https://compras.m2atecnologia.com.br/, Pregão 
Eletrônico Nº 2024.04.25.01-CM. Objeto: Locação de uma plataforma integrada de gestão 
legislativa, complementada pelo fornecimento de equipamentos eletrônicos em regime de 
comodato, para a Câmara Municipal de Piquet Carneiro, modernizando e otimizando as operações 
legislativas através da digitalização e centralização das atividades, propiciando um ambiente virtual 
eficiente e acessível tanto para os membros da câmara quanto para a população, visando aumentar a 
transparência e a eficiência das atividades legislativas. O edital e seus anexos, poderão ser obtidos 
nos endereços eletrônicos https://compras.m2atecnologia.com.br/ - Informações pelo telefone: (88) 
3516-1699 ou no endereço: Rua Cicero Alencar, 108 - Centro - Piquet Carneiro - Ceará. Piquet 
Carneiro/CE, 26 de Abril de 2024. Francisca Vera Lucia Barbosa Lima - Pregoeiro(a). 


A Fundação Chesf de Assistência e Seguridade Social - Fachesf, Operadora de Planos de 
Autogestão de Assistência à Saúde, devidamente registrada na ANS sob o nº 31723-3, inscrita 
no CNPJ sob o nº 42.160.192/0001-43, com estabelecimento na Rua do Paissandu, 58 — Boa 
Vista — Recife — PE, por intermédio desta publicação do Edital de Notificação, considera que 
ficam notificados os beneficiários, clientes na referida operadora contratada no plano Fachesf- 
Saúde Mais, registrado na ANS sob nº 469.459/13-7, conforme informações a seguir: O.M.S, 
inscrito no CPF sob o nº 069423934, e registrado no plano sob o nº 13 991700 00 00, no 
valor atualizado de R$ 27.707,88, referente às mensalidades de 01/2024, 02/2024 e 03/2024, 
que configuram 71 dias de inadimplência. Esse Edital de Notificação tem como efeito informar 
que será realizada a rescisão unilateral do contrato dos beneficiários supracitados, na forma do 
art. 13, parágrafo único, inciso Il, da Lei nº. 9.656/98, caso não seja quitado o débito existente 
com o plano, no prazo de 10 dias corridos contados da respectiva publicação, cuja forma de 
pagamento poderá ser esclarecida por meio do telefone 0800.281.7533. 
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#Marta 
#Aposentadoria 
#Seleção 


A camisa 10 
quer disputar os 
Jogos Olímpicos 
de Paris. Será a 
última chance 
de Marta ser 
campeã olímpica 
com a seleção 
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JOGADA 


Marta anuncia aposentadoria da seleção brasileira ao final de 
2024. Atleta de 38 anos foi eleita seis vezes a melhor jogadora de 


futebol do mundo 


tfFutebolFeminino 


jogadaçesvm.com.br 


Despedida 


anunciada 


ainha do futebol, Marta 

anunciou que vai deixar a 

seleção brasileira. Aos 38 

anos, a maior jogadora da 

história do futebol feminino 
anunciou que vai se aposentar 
da camisa verde e amarela no 
final de 2024. A jogadora do 
Orlando Pride é a atleta com 
mais gols com a camisa do Bra- 
sil, entre homens e mulheres: 
balançou as redes 114 vezes. Ela 
é a segunda com mais partidas 
na seleção feminina, com 181 
jogos, 53 a menos que Formiga. 

Antes disso, porém, a ca- 
misa 10 quer disputar os Jogos 
Olímpicos de Paris. Será a últi- 
ma chance de Marta ser cam- 
peã olímpica com a seleção. 
O melhor resultado dela em 
Olimpíadas foram as medalhas 
de prata em Atenas-2004 e 
Pequim-2008. Em Paris-2024, 
o futebol brasileiro será repre- 
sentado apenas pelas mulhe- 
res. O time masculino não con- 
seguiu a vaga. 

“Se eu for para a Olimpíada, 
vou curtir cada momento, por- 
que, independentemente de 
estar lá ou não, este é meu últi- 
mo ano com a seleção. Não tem 
mais Marta a partir de 2025 na 
seleção como atleta. Tem um 
momento em que a gente tem 
que entender que chegou a 
hora. Eu estou muito tranquila 
em relação a isso, porque eu 
vejo com muito otimismo esse 
desenvolvimento que a gente 
está tendo com relação às atle- 
tas jovens”, disse ao programa 
“CNN Esportes S/A”. 

Conforme o plano de Marta, 
a Copa do Mundo 2023 foi a úl- 
tima disputada por ela. O Brasil 


Marta é a segunda com mais partidas na 


seleção feminina, com 181 jogos 
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foi eliminado ainda na fase de 
grupos. Entretanto, a história 
da jogadora fica marcada como 
a maior artilheira do torneio, 
com 17 gols em 20 partidas em 
Mundiais. 

Já era esperado que 2023 
fosse a última edição de Marta. 
Pela primeira vez desde que 
ela integrou o elenco, o Brasil 
estreou sem a meia-atacante 
no time titular devido a proble- 
mas físicos. Durante o torneio, 
a jogadora confirmou que não 
tentaria uma sétima edição, 
número que somente sua an- 
tiga companheira de time, For- 
miga, alcançou. “Só ela conse- 
guiu, e até hoje nunca me falou 
o segredo”, brincou Marta. “A 
gente também tem de pensar 
em outras coisas na vida”. A 
atleta já falou sobre o desejo de 
ser mãe. 

Após a saída da técnica Pia 
Sundhage, Marta lamentou ter 
jogado pouco na Copa. Além 
disso, ela apontou que entrou 
fora da posição que a treina- 
dora dizia que iria a escalar. A 
sueca ainda deixou Cristiane 
fora da lista para a Austrália e 
Nova Zelândia. Com Arthur 
Elias, tanto Marta foi mantida, 
quanto Cristiane também vol- 
tou ao time. Segundo o técnico, 
ambas mereceram a convoca- 
ção. As duas estiveram juntas 
no terceiro lugar do Brasil con- 
quistado na SheBelieves Cup 
no começo de abril. 

Na fase final da carreira, 
Marta assumiu o compromis- 
so de deixar um legado para 
novas atletas. Leia o conteúdo 
completo em diariodonordes- 
teverdesmares.com.br 


TOM BARROS 


tom.barrosesvm.com.br 


HCPI 


A CORRUPÇÃO 
NO FUTEBOL 
uando iniciei a minha vida profissional na Rádio 
Uirapuru, em 1965, corriam nos bastidores con- 
versas sobre possíveis árbitros venais. Mas nunca 
foi provado. Jamais houve a confirmação de re- 
sultados fraudulentos, provocados por alguma 
atitude desonesta de um apitador. Foram fantas- 
mas criados pelo imaginário popular. Todos os 
árbitros que conheci, na época, foram senhores 
dignos, íntegros, incapazes de qualquer levian- 
dade. Assim, sempre optei por entender, como 
entendo agora, que não havia ambiente para prá- 
ticas desonestas. Posso ter sido ingênuo ou ainda estar 
sendo ingênuo. Pouco importa. Nunca dei guarida a uma 
frase que circulava com frequência: “Time ganha jogo, di- 
retoria ganha campeonato”. Então, a diretoria ganharia 
campeonato mediante a formação de equipes poderosas 
ou ganharia pela atuação de velhas raposas na compra 
de resultados? Os anos passaram e, até hoje, não houve 
sequer um dado consistente para comprovar qualquer ex- 
pediente de “compra & venda” de resultados no mundo 


do futebol cearense. Se houve, tudo deve ter sido feito de 
forma muito fechada. Não vazou nada. Incrível. 


LOTERIA 


Há alguns anos, mais precisamente em 1982, estourou 
o escândalo da loteria esportiva no Brasil. Uma máfia 
estaria comprando jogadores, visando a acertar os re- 
sultados dos treze jogos da Loteca. Assim, os mafiosos 
ganhariam os prêmios milionários. Inquérito aberto. Fo- 
ram indiciadas 20 pessoas. Não deu em nada. Ninguém 
foi condenado. 


INTERNACIONAL 


Na Itália, o caso foi ostensivo. As denúncias de corrupção 
foram confirmadas na loteria esportiva de lá. Em 1981, o 
artilheiro Paolo Rossi, então com 23 anos de idade, foi 
punido. Pegou uma suspensão de 23 meses. Reabilitado, 
jogou a Copa de 1982. Foi carrasco do Brasil. A conquista 
do mundial facilitou a anistia que lhe foi dada, após a 
competição. 


COPA DO MUNDO 


Escândalo na Copa de 1978 na Argentina. O Peru teria aber- 
to o jogo para os argentinos, que precisavam golear os pe- 
ruanos para eliminar o Brasil. Até hoje há indícios de que 
os peruanos se venderam. A Argentina aplicou uma golea- 
da (6 x O) e garantiu a vaga na final. A possível tramoia está 
contada no documentário “Verdad o Mentira”. 


CPI 


Agora mesmo, a CPI no Senado busca esclarecer denúncias 
de manipulação de resultados, segundo denúncias do em- 
presário, John Textor, dono da SAF do Botafogo. Não sei se 
mais uma vez tal tipo de denúncia vai dar em pizza. Mas, 
verdade seja dita, é difícil acreditar que no Brasil haja con- 
denação por atos assim. Gostaria muito de ver os culpados 
serem punidos. Mas, no Brasil, Deus meu... 


HOLOFOTES 


Agora existe o VAR. Os monitoramentos são maiores em to- 
dos os segmentos. Bem diferente da época em que comecei 
a trabalhar nas transmissões da Rádio Uirapuru em 1965. 
Mesmo assim, com todo o aparato técnico agora existente, 
dúvidas são levantadas. Continuo ingênuo. Prefiro acredi- 
tar na lealdade do ser humano. 
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Ceará intensifica preparação 
para duelo contra o Mirassol pela 2º 
rodada da Série B do Brasileiro 


HVozão 


jogadaçesvm.com.br 


Preparação 
intensificada 


Ceará segue a preparação 

para o jogo da segunda 

rodada da Série B do Bra- 

sileiro. A equipe coman- 

dada por Vagner Mancini 
participou da terceira ativi- 
dade da semana com foco na 
partida contra o Mirassol, em 
São Paulo. 

A primeira parte do trei- 
namento ocorreu com uma 
ativação na academia. De- 
pois, o grupo realizou um 
aquecimento no campo. Em 
seguida, os jogadores partici- 
param de um treino coletivo 
orientado pelo treinador. 

O atacante Saulo Mineiro 
ainda é dúvida para o duelo 
contra o time paulista. O jo- 
gador apresentou um proble- 
ma muscular na coxa direita 
no jogo contra o Goiás. 

O técnico Vágner Mancini 
tem pelo menos 3 combina- 
ções diferentes para o ata- 
que, com Aylon, Recalde ou 
Barceló disputando a vaga. 

Aylon começou a tempo- 
rada como atacante centrali- 
zado no Ceará. Ele foi titular 
com Mancini assim em al- 
guns jogos e só foi utilizado 


nas pontas na reta final do 
Cearense. Caso ele seja des- 
locado para a referência, Jan- 
derson seria deslocado para 
a ponta. No jogo contra o 
Goiás, quando Saulo saiu, Re- 
calde entrou no lugar dele e 
fez a função de centroavante. 
O paraguaio é forte, tem pre- 
sença de área e bom cabeceio 
e pode ser a carta na “manga” 
de Mancini. Assim, Pulga e 
Aylon seriam mantidos nas 
pontas. 

Caso Mancini não sinta se- 
gurança em Janderson para 
iniciar o jogo, ele tem outra 
opção. Manter Aylon na pon- 
ta e escalar Barceló na refe- 
rência do ataque. O uruguaio 
fez poucas partidas pelo 
Vovô como titular, mas foi 
muito importante na vitória 
contra o Ferroviário no PV na 
semifinal ao marcar o gol da 
vitória por 3 a 2. 

O Alvinegro embarca para 
São Paulo no sábado. O duelo 
contra o Mirassol será ape- 
nas na segunda-feira (29). As 
equipes se enfrentam no Es- 
tádio José Maria Campos, a 
partir das 19h30 (de Brasília). 
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Ceará enfrenta 

o Mirassol na 
próxima segunda- 
feira (29) 


O atacante Saulo 
Mineiro ainda 

é dúvida para o 
duelo contra o 
time paulista 
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ONDE MORA A RIQUEZA DA VIDA? 


RANCHO 
FUNDO 


SUA NOVA NOVELA DAS 6 
NA TV VERDES MARES 


PUBLICIDADE 


